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interesse de um pequeno grupo ou de uma pessoa.
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palmente por meio da cota, parte na arrecadação do Imposto 

Transporte Interestadual, Intermunicipal e de Comunicação 

-

-
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res aplicados, de acordo com as demandas da população, 

-

-

-

-

-

lores dos gastos sociais avaliados em relação à arrecadação 

-

ridade no comportamento entre as cidades-polos de Minas 

-

de Minas Gerais. 

-

-

-

-

-

-

-

vernamentais contidas no seu Plano de Governo.

A estrutura do presente artigo é composta por esta intro-

leitores a respeito do tema. Após, aparece a metodologia, de-

2. Referencial Teórico
-

-

-

te para o registro orçamentário. Entretanto, atualmente, esta 

realidade mudou completamente, pois o mais importante é 

-

lação, dentro de perspectiva de transparência, todos os atos 

-

tância, pois trata-se de dinheiro da população e, logo, devem 

dividida em direta e indireta, e, independentemente da sua 

serviços que pertencem à estrutura administrativa do Poder 

-

as atividades administrativas do estado. 

-

gãos responsáveis pelos serviços, sendo ao mesmo tempo 

-

-

-

-

Logo, a administração indireta é aquela que presta servi-

-

detentor de cidades-polos, que são as cidades consideradas 

as mais importantes, devida a quantidade de recursos que a 

-

Lima, Ouro Preto, Passos, Patos de Minas, Poços de Caldas, 

-

destes valores à população. 
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-

maioria resultantes da arrecadação de impostos.

-

-

-

sar aumento no patrimônio do órgão, pois valores que deve-

representam receitas.

As receitas devem ser, em virtudes de leis, contratos, con-

-

Os impostos são desvinculados e independentes de um 

-

-

-

-

-

-

-

que são provenientes de outras entidades, sendo que podem 

-

-

-

-

-

cientes individuais de participação, inclusive com os valores 

o IR e IPI, sendo que, com essa alteração, o valor do Fundo 

-

-

-

do ICMS, denominado Cota-Parte do ICMS. Segundo Bovo 

-

cionada ao dinamismo das economias locais, pois a principal 

-

-

-

-

-

vem ser aplicados para atender as demandas da população, 

-

-

-
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-

nado pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

et al -

derados os principais meios de atuação do governo, sendo 

-

-

-

-

produzidos tanto pela iniciativa privada quanto pelo poder 

-

-

-

mas voltados para o arrimo de: crianças, adolescentes, ido-

et al

-

et al

vigilância sanitária, atendimento das mães e crianças, produ-

hospitais de ensino e residência médica e assistência médi-

et al
Os dispêndios com Saneamento são voltados para me-

pelos recursos do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 

et al

-

et al
Para os gastos com Cultura utilizam-se os valores que pro-

et al

-

com recursos do FGTS, somente as despesas de construção 

e manutenção de residências destinadas ao uso de servido-

et al

3. Metodologia 
O presente artigo, quanto aos procedimentos técnicos, é 

-

-

-

tica ser um estudo de caso.

-

-

-

-

as que têm pouco conhecimento acumulado e sistematizado, 

-

-

-

site
-

site supracitado, sendo 

necessário utilizar os dados do Portal da Transparência do 

-

-

nilhas do 

variáveis a serem analisadas.
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-

-

-

-

pelos polos de Divinópolis, Sete Lagoas, Ipatinga, Governa-

-

rais que possuem esta população Juiz de Fora, Contagem, 

-

-

houve alterações nos valores encontrados.

4. Resultados

-

-

-

da série, a partir de 2009 apresenta um crescimento constante. 

-

-

-

dade, mantendo-se praticamente na inércia a relação gastos/

-

-

-

-

diminuição em 2010 e partir uma tendência de crescimento, 

-

-

dores mantendo-se praticamente estável.

analisado, seguido de diminuição e tendência de aumento no 

-

-

umas das outras.

-

-

arrecadação de impostos.

do indicador para as séries 1, 3 e 4, sendo um pouco menor 

-

Segundo Fernandes et al
Previdência Social é decorrido de aumento de pagamentos de 

-

-

pontos que causam este aumento.

analisadas, com tendência de crescimento ao longo da série, 

-

com tendência de crescimento do indicador, apesar de pe-

2011 e uma pequena evolução para 2012.

maiores destaques, ou seja, são as que possuem maior 

participação destas despesas em relação ao total de re-

ceitas, em razão das determinações constitucionais que 

-
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-

-

-

-

uma diminuição acentuada a partir de 2009.

-

de diminuição do indicador, apresenta tendência de um pequeno 

crescimento ao longo da série.

5. Considerações Finais

tomando como alicerce a população.

-

-

 

-

-

e Saneamento apresentam comportamentos distintos: a primeira 

-

tendência ao crescimento.

-

da série, em 2010 tiveram diminuição e a partir desta data teve 

-

-

odo, seguido por diminuição e termina com tendência a aumen-

com predominância de pouca variação no comportamento. E as 

-

-

-

houve aumento no indicador das séries 1, 3 e 4 e diminuição para 

a série 2, que possui as cidades com populações de 1005.001 a 

-

-

houve quedas.

-

-

ções sociais, em um maior lapso temporal. Recomenda-se, tam-
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